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ENFERMEIRA: PAPEL INTEGRADOR NO PROCEDIMENTO ANESTÉSICO 

Marcia Weissheimer, Rosane da Silva Veiga Pirovano, Rosane Vargas Muniz 

 

Introdução: O Centro Cirúrgico é uma área restrita, onde os procedimentos 

anestésico-cirúrgicos acompanham os avanços tecnológicos. O ato anestésico envolve 

condições de segurança técnica e de assepsia, alta complexidade de processos, 

competência, habilidade e atitudes articuladas no cuidado ao paciente. O 

conhecimento do processo de trabalho e a infra estrutura necessária direcionam o 

planejamento e a otimização dos cuidados do perioperatorio. Os profissionais de 

saúde precisam compartilhar as responsabilidades para garantir um ambiente seguro 

e isento de riscos para o paciente a fim de prestar uma assistência de qualidade. Para 

isso este relato busca descrever as intervenções da enfermeira que norteiam o 

procedimento anestésico-cirúrgico seguro. Objetivos: Descrever as atividades da 

enfermeira que interferem na infra estrura para o procedimento anestésico. Métodos: 

Relato de experiência do papel integrador no procedimento anestésico. Resultados: 

O anestesiologista precisa de uma infra estrutura para garantir que o ato anestésico 

se desenvolva de uma maneira segura. O processo de anestesia exige que a sala 

cirúrgica e a sala de recuperação pós-anestésica contemplem as necessidades quanto 

a fármacos e coadjuvantes, equipamentos e acessórios, materiais de vias aéreas e 

posicionadores específicos entre outros. Portanto a necessidade de avaliar e 

padronizar as ações da enfermeira com ações com a equipe multiprofissional qualifica 

a assistência e otimiza recursos materiais e humanos. Dentre estas ações 

compreendem: a proteção no posicionamento cirúrgico, auxílio na intubação, balanço 

de perdas sanguíneas e de diurese, controle dos hemoderivados infundidos, infusão 

de cristalóides previamente aquecidos, verificação dos sistemas de aquecimento no 

transoperatório e na recuperação e verificação de funcionamento dos equipamentos. 

Além disso, realizar os registros do processo de enfermagem implementando cuidados 

conforme acurácia diagnóstica. Todas essas ações buscam integrar a equipe 

multiprofissional para um procedimento anestésico cirúrgico seguro.Conclusões: O 

conhecimento da pratica clinica indicam que atitudes seguras no cuidado ao paciente 

são um dos indicadores assistenciais. O processo de enfermagem oferece ao 

enfermeiro avaliar as necessidades e implementar intervenções que possibilitem o 

melhor resultado ao paciente. A capacitação de enfermeiros e o respeito e valorização 

do trabalho na equipe multiprofissional são uma referencia e exige uma inter-relação 

no perioperatório em prol do paciente . 


